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    Um Registro de Confiança E Superação


    Eduardo Henrique Accioly Campos


    Governador do Estado de Pernambuco


    Durante o Concílio Vaticano II, no qual ele foi um dos mais atuantes representantes brasileiros, Dom Helder Camara manteve a prática das “vigílias”, como as chamava, ou seja, escrever, durante as madrugadas, cartas sobre temas sociais e culturais, religiosos ou não, que enviava a um fiel grupo de colaboradores tratado por ele, carinhosamente, de “família”. Todas manuscritas, essas cartas são hoje uma valiosa amostra do pensamento do Arcebispo Emérito de Olinda e Recife e estão sendo integralmente publicadas para que a contribuição do religioso, não somente à história da Igreja Católica, mas também à história do Cristianismo no mundo, chegue ao alcance de todos que acreditam na paz.


    Como governador do Estado e seguidor de Dom Helder, estou duplamente feliz: primeiro, porque é a Companhia Editora de Pernambuco, empresa estatal, que edita estas cartas do nosso Arcebispo; segundo, por ter a honra de apresentar esta edição, uma obra em dois volumes divididos em três tomos cada. Nos três primeiros estão reunidas as Circulares Conciliares (como ele as denominava), escritas enquanto participava do Concílio Vaticano II, realizado em Roma entre 1962 e 1965. Os outros três tomos trazem as Circulares Interconciliares, escritas nos períodos que intercalavam as sessões do Vaticano II, quando os bispos retornavam às suas dioceses.


    Sabe-se que Dom Helder nunca falou nas reuniões do Vaticano II. No entanto, cada vez mais fica provado (principalmente após a publicação destas cartas) que ele atuou incansavelmente nos bastidores do Concílio. Com um grupo de bispos latino-americanos e europeus, foi, por exemplo, o grande articulador na defesa de uma Igreja pobre e servidora. E, se suas ideias não foram plenamente incorporadas aos documentos do Vaticano II, elas nortearam outras conferências episcopais (como em Medellín e Puebla), como uma luz de renovação sobre a conservadora Igreja latino-americana, levando-a a assumir a opção preferencial pelos mais necessitados e a tomar partido pela justiça social.


    Dom Helder começou a participar do Vaticano II como bispo – auxiliar do Rio de Janeiro e, ao fim do Concílio, já era Arcebispo de Olinda e Recife. Entre esses dois momentos de sua vida varou madrugadas escrevendo as cartas que compõem esta obra. Cada volume desta edição tem em média 100 cartas, somando, portanto, aproximadamente 600 cartas. Inicialmente, ele enviava os manuscritos à Família do São Joaquim, do Rio de Janeiro. Depois, as remetia à Família Mecejanense, formada por seus auxiliares do Rio e de Pernambuco.


    Com estas cartas, escritas num estilo muito próprio, Dom Helder passa adiante os seus ideais e valores, a exemplo de ecumenismo. Reconhecido mundialmente pelo seu trabalho voltado para uma Igreja dos pobres, tinha a capacidade de, ao relatar um simples fato do cotidiano, propor uma reflexão sobre graves problemas da humanidade. Lendo os manuscritos de Circulares Conciliares e Circulares Interconciliares, temos uma exata dimensão do que foi sua luta. Muitas cartas são cheias de esperanças, outras reveladamente sofridas. Mas, em nenhum momento o Arcebispo Emérito de Olinda e Recife fraquejou. Pelo contrário, sempre demonstrou fé, humildade, confiança e superação.


    Ao patrocinar esta publicação, o Governo do Estado de Pernambuco alia-se, com especial satisfação, a tantas instituições e personalidades que, no Brasil e no exterior, comemoram os cem anos do nascimento de Dom Helder Camara. Sua obra, sua coragem em tempos difíceis do nosso País, quando suas palavras denunciavam o arbítrio, permanecem entre nós. São como faróis, sempre a nos indicar o caminho seguro para a construção de uma sociedade mais justa e fraterna.


  


  
    Nota


    Maria Lucia Moreira da Costa


    Presidente do Conselho de Curadores


    Instituto Dom Helder Camara


    Com o presente tomo o Instituto Dom Helder Camara, IDHeC, sente-se feliz por poder continuar a publicação sistemática das Obras Completas de Dom Helder Camara. Estão aqui reunidas as 79 Circulares que o Dom escreveu durante o 3º Período do Concílio, datadas de 12 de setembro a 23 de novembro de 1964. Elas vêm somar-se às 122 já publicadas em 2004. Aquelas, enviadas à sua equipe no Rio de Janeiro, eram dedicadas à Família do São Joaquim. Com a sua transferência para o Recife, em abril de 1964, como arcebispo residencial, o Dom incorporou aos destinatários um novo grupo de pessoa, composto pelos amigos e amigas que foi conquistando tão logo aqui chegou. Em função disso, depois de algumas formulações explorativas, fixou-se em um novo nome para a nova “família”: Família Mecejanense.


    Como escrevi em 2004, na Nota publicada no primeiro tomo, a tarefa de preparação e publicação das Obras Completas começou quando, em “fevereiro de 2001, numa memorável conferência, o Pe. José Comblin lançou um repto para que se fizesse, entre nós, o que a Igreja de El Salvador realizara com os escritos e homilias de Dom Oscar Romero, hoje enfeixados em dez preciosos volumes. O IDHeC, então Obras de Frei Francisco, aceitou o desafio, contando, para isso, com a colaboração de um pequeno grupo de amigos de Dom Helder, formado pelo Pe. João Pubben, Lauro Oliveira e Zildo Rocha, que começou a reunir-se e a desenvolver gestões que culminaram com a formalização de um convite do Instituto ao historiador Luiz Carlos Luz Marques, doutor pela Universidade de Bolonha, para que assumisse a coordenação da equipe encarregada de projetar e executar a referida edição. Assim, com a ajuda da Divina Providência – que nunca nos faltou – e de tantos amigos e amigas espalhados pelo mundo, a tarefa pôde ser iniciada em maio de 2002”.


    Passados apenas seis anos – a publicação dos escritos de Dom Oscar demandou vinte – o IDHeC colhe, com alegria, os primeiros frutos: além dos dois volumes, divididos em seis tomos, que estão sendo publicados em português, pela CEPE, temos já publicada em dois tomos a tradução francesa integral das Circulares Conciliares, sob a direção de José de Broucker (Ed. Cerf, 2006), e a publicação de um tomo, com uma ampla seleção de textos, cuja escolha e primorosa tradução para o italiano, feita por Sandra Biondo, saiu com o título sugestivo de Roma, due del mattino (Ed. San Paolo, 2008).


    Mais uma vez, queremos agradecer à Família do São Joaquim pela doação generosa dos originais manuscritos dessa Circulares, feita ao Centro de Documentação Helder Camara, CEDOHC. Gostaríamos também de recordar todos aqueles que, ao longo desses anos, contribuíram e continuam contribuindo para a publicação das Obras Completas, pedindo a Deus que os abençoe sempre e generosamente.


    Recife, dezembro de 2008.


    Dom Helder Camara


    I Volume: Circulares Conciliares


    II Tomo: Correspondência Conciliar


    Cartas à Família Mecejanense


    (De 12 de setembro a 22/23 de novembro de 1964)


  


  
    1ª Circular - Roma, 12.9.1964


    Às queridas Famílias


    Mecejanense e Olinda-Recifense


    Aqui estamos, com a graça divina, para a 3ª Sessão do Vaticano II1. Viagem ótima. É verdade que houve grandes demoras em terra: o avião deveria chegar a Recife às 22h26 e chegou às 2h15. Partiu às 7h. Os ventos fortes da África obrigaram a um pouso, para reabastecer, em Las Palmas. Chegamos a Roma às 23h45 de ontem, 11. Quando todos se acomodaram em Domus Mariae, entrei, no meu famoso quarto 128, às 2h30 da manhã2.


    Mas o vôo propriamente dito foi excelente.


    Ninguém pôde celebrar em altares3, no dia de ontem. Mas houve a Missa sobre o Mundo. E como é fácil, a 15 mil metros acima das nuvens, em velocidade a jato, com lua e estrelas à vista, unir-se a Cristo, glorificando o Pai, agradecendo, pedindo perdão e fazendo súplicas, em nome de todos os homens de todos os lugares e de todos os tempos!...


    Em 24 horas partimos do 3º Mundo, tocamos em Las Palmas (que ainda é remanescente do Império Espanhol), passamos em Lisboa, sobrevoamos Espanha e França, chegamos a Roma, em pleno Mundo desenvolvido... Sobrevoar um Continente é incentivo não só para prece imediata: as paisagens se gravam, se sentem, se pressentem. E é fácil imaginar o que há, por baixo das nuvens, no chão dos homens...


    Hoje, Missa na querida Domus Mariae. De ação de graças pela existência do Papa João, pelo Concílio e por este Concílio! Entrega absoluta nas mãos do Pai, como instrumento...


    Duas velas ardiam no Altar, lembrando as línguas de fogo de Pentecostes. Como peço, sobretudo durante as Sessões do Concílio, que a nenhum Padre Conciliar falte uma chispa, uma língua de fogo!


    Prenúncios da 3ª Sessão. Pode-se ter uma idéia sobre a 3ª Sessão do Concílio por certos sinais, muito claros para quem tem olhos de ver e ouvidos de ouvir:


    •a Sessão se abre por uma Concelebração


    • O Santo Padre e 20 Bispos do mundo inteiro. [fl. 2]4


    O Brasil estará representado por Dom José Newton de Almeida Batista, Arcebispo de Brasília;


    • o Santo Padre, como os jornais daí noticiaram, quis, no Concílio, a presença feminina5, como sugerira, com escândalo dos fariseus, o grande e querido Cardeal Suenens6;


    • só do Brasil estão presentes 175 Padres Conciliares e seis Peritos, todos cheios de esperança...7


    Primeiros chamados, primeiros compromissos.


    Estou sendo chamado ao Colégio Belga (Mons. Himmer, Bispo de Tournai8) para a reunião do Grupo da Pobreza9 (Igreja Servidora e Pobre). O encontro, iniciado ontem, se estende ao dia todo de hoje, para um balanço do que andaram estudando os teólogos, encarregados de aprofundar o tema da Pobreza.


    Tudo preparado para o programa da Eurovision, amanhã, das 22h às 24h.


    Cinco interlocutores, de Paris, conversarão, pela TV, com cinco Padres Conciliares ou Peritos daqui: o Cardeal Suenens, o Dom, o Pe. Lebret10, o Pe. Daniélou11 e o Cônego Haubtmann12.


    Os cinco daqui jantaremos, juntos, se Deus quiser, às 20h de amanhã, no Hotel Flora, para combinar o Programa.


    Conheceremos, então – imagino – as perguntas que nos vão ser propostas. Calculo que levantem interrogações sobre a Revolução Brasileira, Presidente Castelo Branco e Governador Lacerda...13.


    Minha intenção é propor que, ao invés de falar sobre uma revolução local, fale sobre a Revolução de que o mundo precisa. E, a propósito do Relatório recentíssimo da Comissão nomeada pelo Governo Francês para estudar a ajuda que a França deve dar ao Mundo em desenvolvimento (cfr. Circular nº 95, enviada de Recife14), falarei sobre a revolução a empreender nas relações entre o Mundo desenvolvido e o Mundo subdesenvolvido...


    Quando estiver em pleno elogio da França, o Pe. Lebret comentará (vou propor a ele): Mas tudo isto, Mons. Câmara, não passa de 1,5% do Produto Nacional Bruto e a Comissão julga imprudente passar de 1,5% a 2%... [fl. 3]


    Aproveitarei para dizer: 1,5%, mais o IRFED15 e o querido Pe. Lebret.


    Direi, então, o que representa o IRFED, em geral, e o Pe. Lebret, em particular, como ajuda fraterna e excepcionalíssima ao 3º Mundo...


    Ele, o Pe. Lebret, partirá no dia seguinte para Kigoli (Rwanda) donde espera regressar a Paris para uma reunião importantíssima (dias 26 e 27 de setembro). Mas no dia 30 quer vir para Domus Mariae, pois se sente ligado sempre mais ao 3º Mundo e em particular ao Brasil e a Recife...


    Poucos homens do Mundo desenvolvido nos compreenderam tanto e poucos merecem como ele a gratidão do 3º Mundo...


    Em plano regional, preparo, de saída, para hoje, uma reunião com a Comissão Episcopal que responde pelo Seminário Regional do Nordeste (Dom Adelino16, Dom Manuel Pereira17 e eu).


    Com Dom Adelino tive uma conversa esplêndida no avião. Absolutamente sintonizado quanto à atuação do Metropolita. A renovação litúrgica de Recife possibilitou a renovação litúrgica de Garanhuns. Quer acertar minha ida à Diocese:


    •para uma reunião ecumênica com os Protestantes;


    • para a inauguração de uma Fábrica de leite em pó.


    Espero, ainda hoje, ultimar a Monografia sobre Seminário Regional. Já trouxe todo o arcabouço daí. É a primeira de uma série, em francês, inglês e alemão para troca de idéias com os Bispos do mundo inteiro.


    Em plano nacional, Dom Távora18 articula uma chapa (que a ele parece ideal: quero a opinião de vocês): Presidente, Dom Fernando Gomes19; Secretário Geral, Dom Avelar Brandão20.


    Combinei com Dom Eugênio21 uma ida ao Geral dos Franciscanos para tentar obter que Frei Tepe22 fique no Nacional.


    • Mais do que nunca: Hora C, do Concílio, mais séria do que à própria Hora H.


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    2ª Circular - Roma, 12/13.9.1964


    Às queridas Famílias


    Mecejanense e Olinda-Recifense


    Vigília da XVIIª Dominga23 depois de Pentecostes. Após a alegria de unir-me a Cristo para glorificar o Pai Celeste (e como o Ofício Divino, o Opus Dei, prepara a Santa Missa), completo a Vigília com a leitura do Journal de Raïssa, publicado por Jacques Maritain24.


    Em prefácio, o querido Pe. Voillaume25 destaca trechos que ilustram o parentesco espiritual entre Raïssa e Santa Terezinha, e Raïssa e o Père de Foucauld26.


    Jacques, em Nota prévia, nos informa que o Diário se compõe de quatro Cadernos, indo de 1906 a 1926; de um caderno verde contendo o diário de 1931, mais umas folhas soltas; de notas e fragmentos achados em um outro caderno (vermelho) e em diversos envelopes, cobrindo de 1939 aos últimos anos de estadia em Princenton; enfim de alguns textos, cartas, esboços que ele preferiu agrupar à parte.


    Algumas vezes, ela anotava: textos a talvez conservar, textos a serem corrigidos por Jacques...


    Apesar dos imensos claros, da rapidez de anotações, há, no entanto, observa Maritain, um testemunho singularmente coerente e de invulgar valor. Afirma que a esposa, em certo sentido, disse tudo em seus Poemas (mas o livro não os apresenta em grande número).


    ***


    “Cantos ingênuos, saídos do coração, Raïssa não os tinha como poemas, chamava-os de preces”.


    No primeiro citado ela pede: “Meu Deus, que a ninguém eu faça sofrer”. Pobre Raïssa: não sabia ainda que muitos dos maiores sofrimentos, Deus permite que nos venham através de nossos melhores amigos. O inverso, também, há de ser verdadeiro: muitos dos maiores sofrimentos de nossos amigos, Deus há de permitir que lhes venham por nosso intermédio.


    Encontro um poema (uma meditação) para ser cantada por uma melodia de Asar Frank. Começa assim:


    Si j’étais sûre de plaire


    a Jésus mon doux Sauveur


    J’aurais déjà sur la terre


    un paradis dans mon coeur27


    Em um certo momento (26.11.1914), ela anota “nossas datas importantes até hoje”. [fl. 2]


    Seria curioso (e vantajoso) que cada um de nós tentasse esforço semelhante: valeria como hino de ação de graças a Deus.


    Sente-se a importância decisiva que o Père Clérissac28 teve na vida do casal.


    ***


    Meados de novembro de 1915: alguém denuncia Maritain junto ao Cônego Gaudeau29. Raïssa, ainda sem grande prática (era apenas o começo do começo) anota apenas: Boa cruz.


    ***


    9.12.1915 “Adorar – aderir” parece jogo de palavras e é sugestão fecunda.


    ***


    Com a morte do Père Clérissac, Raïssa se agarra com ele para obter de Deus novo guia. Surge-lhe o Père Dehau30, mestre do Père Garrigou−Legrange e por ele enviado a Jacques. Raïssa observa que Deus se serviu do Père Dehau para mudanças notáveis em sua vida.


    Foi ele quem inspirou a Maritain o personagem Theonas, de um de seus primeiros livros.


    ***


    Reparem que grande e bela verdade: “Se eu não aceitar que o próximo me ensine, Deus tão pouco me ensinará”. Mesmo porque, Raïssa, Ele tem interesse em provar que o amor a Deus e o amor ao próximo são um só e mesmo amor.


    ***


    Jacques é considerado apto para o Exército (30.4.1917) e designado para a 81ª Companhia de Artilharia Pesada em Versalhes.


    Deve ser tremendo ver carne da carne, sangue do sangue partir para a guerra. Maritain artilheiro, enviando obuses, destruindo...


    ***


    A 3.6.1917 ela nota que a palavra é muito seca e muito estreita para traduzir o amor. E sente necessidade do canto ou do silêncio.


    ***


    3.11.1917: morte de Léon Bloy, após oito dias de sofrimento. Belo, profundo e áspero diálogo quase na hora em que Bloy partia. Que grande alma tinha este profeta! Também, só ter servido de instrumento para trazer à Igreja Jacques e Raïssa!


    ***


    30.12.1917 Morte de Van der Meer.


    Ah! Querida Raïssa: ainda estamos em 17. Falta-te uma caminhada longa e já começas a ver alguns de teus mais caros ir partindo...


    ***


    11.3.1918 “Dar, dar! É preciso dar a vida para ganhar a vida eterna. Dá-la mil vezes antes da morte e tornar a própria morte voluntária, considerando-a boa”.


    ***


    Quero ouvir do próprio Père Voillaume não só depoimentos sobre Raïssa, mas sobre o próprio Jacques. Este fim de vida no meio dos Irmãozinhos do Père Foucauld parece-me um pôr-de-sol de singular beleza31. [fl. 3]


    E agora algumas informações sobre o Concílio:


    • ontem, acabei sacrificando o encontro com o Grupo da Pobreza para atender ao chamado de uma Comissão encarregada de mergulhar no XIII Esquema (antigo XVII32), em águas do 3º Mundo.


    Reunião agradabilíssima: Mons. Marcos McGrath33, Père Lebret, Père Chenu34, Père Delhaye35, Padre Jorge Medina36... Fiquei responsável de mobilizar peritos (presentes em Roma) para um banho de América Latina (sinais dos tempos, sentidos em nosso Continente). Mas ajudei a exigir a presença da Ásia e da África...


    O Père Calvez37 virá em outubro ajudar-nos na síntese final.


    O McGrath me antecipou um recado do Cardeal Suenens (companheiro, hoje, se Deus quiser, do programa de Eurovision): na Casa38 que a Providência pôs aqui à disposição dele quer que eu monte o Q.G. que contrabalance manobras de elementos da Cúria que sabotam o Concílio e envolvem o Santo Padre. De modo positivo, se trata de ajudar a timidez dos bons, inclusive o próprio Santo Padre.


    Os jornais de França têm sido impiedosos com a Encíclica39. Consideram-na a Encíclica do “porém”, a vitória do diplomata sobre o pai...


    É difícil ser Papa e é impossível julgá-lo.


    Entendo que o mesmo Papa que nomeia uma Comissão para o estudo sobre a Igreja Servidora e Pobre seja obrigado a pronunciar o discurso sobre o Manto de Pedro...


    Entendo que o mesmo Papa que nomeia, reservadamente, uma esplêndida Comissão para estudar assuntos de controle de natalidade, faça a Secretaria de Estado enviar, a respeito, a nota que enviou aos Bispos...


    ***


    Hoje, se Deus quiser, prepararei o programa noturno de Eurovision, passando a manhã com o estado-maior do Grupo da Pobreza (num casebre onde moram Marie Thérèse40 e uma companheira). Revisão de vida. Plano para a 3ª Sessão. Visita aos Pobres da redondeza, especialmente a um paralítico, descoberto pelo Pe. Paul Gauthier41. Almoço com Pobres. Estarão presente Mons. Mercier42, Mons. Ancel43, Mons. Hughes44 e Père Voillaume.


    ***


    Tudo isto é preparação para a abertura do Concílio, amanhã, quando o Santo Padre terá em volta 24 Concelebrantes. Dom Newton voltou abaladíssimo com o ensaio da cerimônia.


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    3ª Circular - Roma, 13/14.9.1964


    Às queridas Famílias


    Mecejanense e Olinda-Recifense


    Vigília da Exaltação da Santa Cruz e do reinício do Concílio. Quando já estava de partida para amanhã com o Grupo da Pobreza e com os Pobres, recebi aviso urgente de Mons. Etchegaray45: era indispensável nosso encontro pela manhã; havia combinações inadiáveis a fazer.


    De fato, havia assuntos urgentes: os franceses são sempre os primeiros a descobrir notícias…


    O que me tranqüiliza é que invariavelmente trabalhamos em favor do Concílio e do Santo Padre: trata-se sempre de ajudar a contrabalançar manobras que, embora conduzidas com reta intenção – eu creio – a mim me parecem contra a mente, já tantas vezes provada, do Concílio.


    ***


    Aproveitamos e já ficou marcada a 1ª reunião do Ecumênico (reunião de representantes das Conferências Episcopais do mundo inteiro): 6ª feira próxima, às 17h, se Deus quiser, em Domus Mariae. A Direttrice46 já reservou a sala principal de reuniões (sem ser o Auditório), todas às tardes de 6ª feira, para o querido Ecumênico, chamado, desta vez, a desempenhar, com a graça divina, missão ainda mais importante e decisiva.


    ***


    Apareceu, também, o Père Galli47, um jesuíta da Suíça alemã. Veio mostrar uma coleção de jornais e revistas de língua alemã, através dos quais divulgou a Mensagem de chegada a Recife. É velho amigo, desde a 1ª Sessão. Com ele articulei todo um trabalho junto aos Padres Conciliares de expressão alemã. Homem-chave junto aos Peritos e à imprensa; mas, sobretudo, homem que completa as informações que chegam através dos franceses.


    ***


    O programa coordenado pela Rádio Luxemburgo foi menor e maior do que estava anunciado. [fl. 2]


    Duas limitações enormes: o programa, correspondendo embora ao título de “Dez milhões de ouvintes” e cobrindo toda a Europa de expressão francesa, foi apenas de rádio e não de TV; o Cardeal Suenens se desculpou e não pôde comparecer.


    Estávamos: o Pe. Lebret, o Pe. Danièlou, o Cônego Haubtmann (porta-voz do Episcopado francês para toda à área da Opinião Pública) e o Pe. Rodhain48, presidente internacional do Sécours Catholique.


    Apaixonante era ouvir os telefonemas que chegavam sobretudo da França, mas também da Bélgica e da Suíça.


    Ocupamo-nos de quatro temas: Meios de comunicação social, Igreja dos Pobres, Guerra e Paz, Igreja e Mundo.


    ***


    Longe de dispersar-me, “distrair-me” no sentido pascaliano, tanto a manhã com Etchegaray e Galli, como a noite, com a Rádio Luxemburgo e um enorme público de língua francesa, valeram como preparação esplêndida para a reabertura do Concílio.


    Quanto às articulações da manhã, nada têm de política (no mau sentido da expressão) e ainda menos de maquiavelismo. Tudo se passa na linha da lealdade e da caridade: apenas procuramos somar, à mansidão da pomba, um pouco da malícia da serpente, como N. Senhor aconselhou...


    À noite, foi comovedor servir de porta-voz do 3º Mundo. E é curioso: quando se fala com toda a alma, quando não há jogo, não há artifício, a ressonância junto ao povo é imediata. Vieram, na hora mesma, convites para ida a Paris, a Bruxelas e a Genebra...


    Claro que vim para o Concílio: qualquer extra só na medida em que não prejudicar os trabalhos conciliares e servir ao amor de Deus e dos homens.


    ***


    E agora, em plena Vigília, vem-me, sobretudo, este pensamento – reinício do Concílio, coincidindo com a exaltação da Santa Cruz: sofrimentos anônimos do mundo inteiro (inclusive da querida Família Mecejanense, tão provada!) vão ajudar o Concílio. Deo gratias! [fl. 3]


    De volta da cerimônia de Abertura. Grandes passos à frente: antes de tudo a própria Concelebração (o Santo Padre e mais 24 Bispos do mundo inteiro); só os Concelebrantes entraram de Pluvial e Mitra: os demais Padres Conciliares entraram como sempre. Mas ainda houve o cortejo que joga, de repente, a Igreja no pólo oposto do que Ela deseja ser: ao invés de imagem de Igreja Servidora e Pobre, dá a impressão acabada e perfeita de uma Igreja Senhorial, ligada ao Patriciado.


    Ponto alto, também, foi a Missa de todo dialogada e participada, a uma distância enorme da Missa de Abertura, cantada, do começo ao fim, pelo coro da Capela Sixtina.


    O discurso do Santo Padre vai ajudar-nos muito: facilitará o estudo da Colegialidade. Vai permitir evitar discussões intermináveis e inúteis. Reforçou as teses que não são de ninguém em particular; são a realidade estabelecida por Cristo, como se vê no Evangelho.


    Muito feliz, também, é todo o trecho dirigido aos Observadores. Espero em Deus tenha causado boa impressão.


    ***


    Remessa de material? Quanto ao Discurso, o Telepax já o está enviando para aí e o Concílio em foco, em breve, enviará a todo o Brasil.


    Quanto ao Rito seguido na Concelebração, estou enviando o meu exemplar para a Comissão Nacional de Liturgia, enquanto Dom Lamartine49 enviará o dele à nossa Comissão de Liturgia, de Recife.


    ***


    Na minha Comissão, encarregada de banhar o XIII esquema, de 3º Mundo (em sintonização com grupos semelhantes da África e da Ásia), ao lado do Pe. Lebret e do Pe. Houtart50, já agreguei o Pe. Gregory51 e o Pe. Caramuru52. Texto de base: L’Église, lumen gentium.


    Amanhã, 3ª feira, 15, se Deus quiser, teremos a 1ª Reunião da CNBB. É esperado, hoje, às 21h, o Pe. Caramuru (o querido Abbé Barros).


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    4ª Circular - Roma, 14/15.9.1964


    Às queridas Famílias


    Mecejanense e Olinda-Recifense


    Vigília da Festa das Dores de Nossa Senhora. Paradoxo, falar em “festa das dores”? Para um cristão, é linguagem fácil de entender. Sabemos o valor da Redenção e de todos os sofrimentos suportados em união com o Redentor. Perdoa, Mãe, mas abençoados sofrimentos os teus!...


    Estás respondendo que, também, abençoados os nossos?... Ajuda-nos a sofrer sem travo, sem amargura, sem sombra de ódio, mais do que em união com Cristo: um com Ele.


    A angústia anda alta em face do Concílio (É sempre assim no começo de cada Sessão).


    Em face do Esquema da Igreja, há quem diga:


    • Cuidado: o Esquema precisa melhorar, mas, de modo algum, poderá ser adiado para a IVª Sessão. Há quem esteja interessado em sabotar o Esquema (em vista da Sacramentalidade e Colegialidade do Episcopado) e queira, para isso, tirar partido, quer do capítulo sobre Nossa Senhora, quer do trecho sobre os Padres...


    Mas há quem avise:


    O melhor é adiar. O Santo Padre ainda está vacilante. Leia mais atentamente a Encíclica: por enquanto, deixa liberdade ao Concílio; virá depois a hora de o Papa julgá-lo e Ele se sentirá feliz se puder aceitar de todo o que lhe mandarem os Padres Conciliares.


    Claro que se sabe que os Bispos todos sem o Papa e especialmente contra o Papa não são Concílio. Mas aflige ouvir o Papa falar em Concílio como se fosse realidade dele separada, como se Ele não estivesse integrado no Concílio...


    E continua o aviso: Releia o Discurso de ontem. Elogio ao Episcopado? … Advertência aos Bispos, na linha exata da Encíclica, da qual o Discurso é defesa velada...


    Note-se que quando se pensa em apressar ou em adiar o Esquema, não há, nem por sombra:


    •esquecimento da ação do Espírito Santo;


    • desejo de que Ele se subordine ao nosso pensamento;


    • pressão sobre o Santo Padre ou sobre o Episcopado.


    Há apenas o desejo de ajudar o Papa, na certeza de que, em última análise, na hora C, o Espírito Santo [fl. 2] estará, como sempre, vigilante.


    Hoje, propriamente, se abrem os estudos na Basílica. Após a Santa Missa começarão os debates sobre “índole escatológica de nossa vocação e de nossa união com a Igreja Celeste”. (Tratado da Igreja, cap. VII).


    Poucos oradores: até ontem, apenas sete.


    A meu ver, é importante não deixar margem para que os marxistas concluam que religião para nós é mesmo ópio para o povo... E não demorará o capítulo VIII sobre Nossa Senhora: “Da Bem-aventurada Virgem Mãe de Deus no mistério de Cristo e da Igreja”.


    Onde reside a dificuldade principal do assunto?


    Em rigor, em rigor, na Sagrada Escritura, a base está longe de ser larga para falar-se sobre Nossa Senhora.


    Os católicos, enxergamos todo um mundo no cheia de graça. Os exegetas, indo ao fundo do texto, demonstram que se valer apenas o texto, nem se pode falar em cheia de graça...


    Para quem completa a Escritura pela Tradição, não há mistério: mesmo onde o texto é fraco, fortalece-o a maneira pela qual a Tradição o vê, o interpreta…


    Hoje, à noite, o Pe. Laurentin53, um dos grandes especialistas em Nossa Senhora, virá abrir a série de palestras para os brasileiros.


    Já conheço o pensamento dele. Dirá que se houver debate a fundo sobre o capítulo VIII, se a turma especializada em Escritura (os Biblistas) for chamada a falar, fecha-se o tempo.


    Por amor à Colegialidade, os chamados progressistas se conterão, mantendo-se discretos e aceitando o capítulo praticamente como está. Se o grupo mais exaltado em torno da mariologia quiser ir mais longe, então, será difícil evitar um certo escândalo, porque os Biblistas terão que reconhecer que há muito avanço sem base escriturística…


    ***


    Na hora da palestra do Pe. Laurentin estarei, se Deus quiser, jantando com o Cardeal Suenens, no Colégio Belga. Será a hora das grandes combinações gerais [fl. 3] para toda a 3ª Sessão. Vamos, inclusive, chamar o Ivan54 para articular o Opus Angeli (já estão aqui o Segundo Galiléia55 e o Olaya56).


    ***


    Mudou meu lugar na Basílica: sou agora D 86 (D = lado direito). Só há no mundo 85 Arcebispos nomeados antes de mim. (O Celebrante de hoje estava comemorando 40 anos de Bispo).


    Meu vizinho é Arcebispo de Bamberg (Alemanha): Mons. Joseph Schneider. Do outro lado não tenho vizinho.


    Meus amigos norte-americanos me abraçam rindo e comentando: Agora, você é Arcebispo de verdade...


    ***


    Já tive uma boa conversa com o Pe. Caramuru e com o Pe. Marins57 preparando a 1ª reunião da CNBB, na tarde de hoje. Que trabalheira imensa a deles e a de vocês! Os Bispos vão ficar tontos!


    Combinei com o querido Abbé Barros mergulhar na Avaliação-Síntese e prestar exame a ele. E é o que vou fazer, de verdade. É a minha maneira de agradecer tanta dedicação, inclusive da turminha queridíssima da máquina e do mimeógrafo.


    ***


    Vou propor hoje (não sei se já disse) uma Concelebração na festa de Nossa Senhora Aparecida (12 de outubro): ou os Metropolitas em torno do Senhor Cardeal; ou a Comissão Central, em torno do Presidente da CNBB.


    ***


    Houve um apelo especial de orações e sacrifícios (pelo Concílio) durante as Têmporas de Setembro, que coincidem com a Assembléia Ordinária (23, 25 e 26 de Setembro, as Têmporas; Assembléia, 26 e 27).


    ***


    Prometo quebrar lanças pela sede da CNBB. Mas não perderei tempo: vou avistar-me com a CAL, com Mons. Samorè58.


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    5ª Circular - Roma, 15/16.9.1964


    Às queridas Famílias


    Mecejanense e Olinda-Recifense


    O jantar com o Cardeal Suenens foi no estilo do que tivemos quando nos despedimos, nos últimos dias da 2ª Sessão: ele cancela os compromissos, suspende os telefonemas, dispensa o próprio empregado de servir-nos e conversa-se, aberta e rasgadamente.


    De novo, encontrei um Cardeal jovem, um homem decidido e audacioso, mas um Padre, um homem de Igreja, preocupado pura e simplesmente com os interesses de Deus e dos homens.


    Trocamos, de saída, impressões sobre o Concílio. O que está resumido e não muito fácil de entender na 4ª Circular, apresentei e comentei, de maneira abertíssima, como se depusesse diante do Juiz.


    Concordou, inteiramente, com as apreensões. Mas justamente por isto, acha que o primeiro trabalho da tropa de choque é mobilizar o maior número possível de Bispos, no sentido de não se deixarem cantar por sereias e aprovarem, por larga margem, a Colegialidade e a Sacramentalidade dos Bispos. O Relator vai ser Mons. Parente59, um dos corifeus do reacionarismo e que vai defender, vigorosamente, a Sacramentalidade e a Colegialidade. Em rigor, ele sempre foi a favor da Colegialidade: hoje, está mais decidido ainda, o que vai ser impacto precioso sobre o Episcopado italiano.


    Suenens nem vacila: o Santo Padre, que é um homem de Deus, vendo uma aprovação quase-unânime, verá nisto um sinal de Deus.


    Não vacilo em trabalhar a favor desta quase-unanimidade, porque estou absolutamente convicto e porque sei que se for contrário à verdade e, portanto, à vontade divina, de nada adiantará meu esforço. Mesmo porque meu pacto com Ele é este: eu estou é às tuas ordens e mais de ninguém…


    ***


    Combinamos o sistema: cada vez que houver pontos importantes sobre os quais esclarecer o Episcopado, encorajar os Moderadores ou o próprio Santo Padre, Suenens me avisa. [fl. 2]


    A tropa de choque será articulada, dentro do Ecumênico, pelo Grupinho mais decidido e mais irmão.


    Já combinamos outros pontos que já estão exigindo apoio: hoje, o Cardeal vai sustentar a idéia de tornar o processo de canonização acessível a todos... 86% dos canonizados dos três últimos séculos pertencem a Famílias Religiosas de três países europeus (Itália, Espanha e França), que podem arcar com as despesas pesadíssimas da canonização.


    Vai ser aplaudidíssimo. O discurso vai dar manchetes no mundo inteiro. Das palmas na Basílica, me encarrego eu...


    • vamos propor duas Comissões Pós-Conciliares: uma primeira para ajudar a adaptação dos Seminários aos tempos de hoje; uma segunda para ajudar a promoção apostólica das Religiosas;


    • vamos conseguir 600 assinaturas, de saída, para uma petição ao Santo Padre em favor da simplificação das Vestes e dos Títulos dos Bispos, Patriarcas e Cardeais...


    Conversamos sobre Reforma da Cúria Romana e sobre Secretaria de Estado (agora que a Providência levou para o céu o nosso candidato Mons. Lombardi60).


    Interessadíssimo em experiências no Nordeste brasileiro. Na hora oportuna quer ir ao Brasil em geral e a Recife, em particular.


    Em nenhum momento, graças a Deus, nada de pessoal; nada que não fosse pensável diante do Espírito Santo; o mais leve pecado contra a luz. Pelo contrário: esforço sincero de estar nas mãos da Providência.


    Combinamos ver-nos na Basílica, entender-nos pelo telefone e avistar-nos na Vila, nos fins de semana.


    Já sábado às 17h, se Deus quiser, irei à Vila, levando Dom Eugênio…


    Houve a primeira Reunião da CNBB. Teci comentários gerais sobre os preparativos para a VIª Assembléia Ordinária: combinei as reuniões dos Secretariados Regionais, apresentando [fl. 3] o Pe. Caramuru e o Pe. Marins, aqui, especialmente para ajudar a Assembléia... Boa receptividade.


    Surgiu um impasse quanto à data da Assembléia: vai haver no sábado 26, uma convocação de Bispos para uso, com o Papa, de um julgamento infalível, no caso de uma canonização, sobre a qual teremos que nos pronunciar.


    O Pe. Lombardi61, por sua vez, tem a Domus Mariae ocupada, no sábado e domingo (25 e 26) para um Retiro ao Episcopado Argentino (e ele bem quereria a adesão do Brasil). Passar para 3 e 4 de outubro, prejudicaria as peregrinações a Assis: e, ao menos, os Franciscanos, Capuchinhos e agregados não abrem mão da visita a São Francisco... Vamos estudar nova data.


    Dom Agnelo Rossi62, Dom Aloísio Lorscheider63 e Mons. Tapajós64 (o querido Tapa) iniciaram estudos para o Concílio. Foi marcado o próximo encontro de preparação para o Concílio – amanhã – na esperança de que o Episcopado se decida a reuniões três vezes por semana, ao menos nos primeiros tempos...


    ***


    Reunimo-nos com os responsáveis pelos Regionais. Reunião muito boa. Deixei o Pe. Caramuru com a batuta, porque, nos jardins de Domus Mariae, 50 alunos do Liceu do Estado, em Versailles, queriam ver e ouvir o Dom. Uma delícia de encontro...


    Sinal dos tempos: jovens que vêm da França ouvir falar sobre o 3º Mundo! (Acompanharam o programa da Rádio Luxemburgo. Querem, por força, levar-me a Paris).


    ***


    Infelizmente, com a ida ao Cardeal Suenens, perdi a palestra do Pe. Laurentin sobre Nossa Senhora. (O Cardeal Suenens me mostrou duas intervenções: sobre Nossa Senhora e a vida de hoje [o Esquema apresenta Maria como figura do passado e não como Companheira atual do apostolado, quando Cristo continua a ser gerado, misticamente, nas almas pelo Espírito Santo, através de Maria] e sobre a Ação Católica [perfeitamente na nossa linha, de abertura, do Brasil]).


    Como vêem: começa a engrenar. Deo gratias!


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    6ª Circular - Roma, 16/17.9.1964


    Às queridas Famílias


    Mecejanense e Olinda-Recifense


    Vigília das chagas de São Francisco. Vigília indicadíssima para tempos de Concílio:


    São Francisco teve um amor profundo à Igreja;


    São Francisco foi um dos maiores renovadores que Deus suscitou;


    Depois de Cristo e de Nossa Senhora, ninguém entendeu e amou tanto o Pobre.


    ***


    Não é fácil, Francisco, passar das belas teorias à realidade corajosa e dura. Aflige-me estar amarrado a um império:


    •como Arcebispo, preparo a inauguração do Seminário Regional do Nordeste (um bilhão de custo65) e a adaptação do Juvenato Dom Vital (para Secretariado Regional do Nordeste), do Seminário de Olinda (para Centro de Treinamento do Nordeste) e do Palácio Episcopal de Olinda (para o CIF, o movimento de Mons. Ivan Illich – o querido Ivan);


    • como Secretário Geral da CNBB reconheço a necessidade de enfrentar a compra da Vila Venturosa (200 milhões) para a sede da CNBB66.


    Como não chocar os pequenos e os pobres? Como conservar liberdade interior, pobreza de coração?...


    O pretexto de receio de cair na singularidade me impede certos gestos que acabariam fazendo bem...


    Bispos, o Nordeste possui muitos: não estará o querido Nordeste, na hora em que se abre para ele a década decisiva, precisando de um louco, na linha do Père de Foucauld?...


    Refugiar-me na idéia de aceitar a pobreza de parecer rico, de viver o mistério da pobreza dentro da aparência de prestígio e esplendor, de ser de fato Servidor de todos, é solução ou escapada?... Enganar-me-ei a mim mesmo?…


    ***


    Monsior São Francisco: pelas tuas chagas, ajuda-me a ver o que Deus quer... [fl. 2]


    Volto ao Diário de Raïssa Maritain:


    • “É preciso, sob a ação da graça e pelo trabalho da alma, trocar nosso coração limitado pelo ilimitado coração de Deus”.


    O perigo não é amar demais: é amar de menos, com limitações, com estreiteza, com egoísmo. Quando, de fato, o amor se alarga e atinge as dimensões divinas, então, é amar sem medo, cumprindo o mandamento de Deus.


    • “Nós somos a comida de Deus. É simplesmente terrível ser assimilado por Ele”.


    Curioso: acostumamo-nos ao prodígio de Deus ser o nosso alimento. Vem Raïssa e nos lembra que também nós somos triturados por Ele...


    • “Servir a Deus com minha substância”.


    Idéia muito cara a esta grande cristã. Feliz de quem nota de repente que Deus está indo mais longe, mais fundo: está permitindo que o sirvamos com nossa substância...


    • “O caminho da morte e o caminho da vida


    são um só caminho


    se caminhamos


    em passo de amor”.


    Que outros passos existem e dos quais nos livrar?


    • “Vejo apenas os ombros de Cristo”.


    Raïssa: quando Cristo dá a impressão de ir na frente, de só deixar-se ver pelas costas, é pura ilusão. Não esqueças que Ele é um conosco...


    • Entre Jacques Maritain e Raïssa, Deus pôs a irmã de Jacques: Vera. Que grande e belo exemplo de vocação de segunda! Que vida apagada e discreta! No entanto, a humilde e apagada Vera muitas vezes carregou os dois nos ombros…


    • Há um momento (1925) em que se assiste ao nascimento da coleção “Le Roseau d’or”. Que saudade! Minha geração, em Fortaleza, aguardava, sedento, cada volume novo que surgia na coletânea…


    • 3.8.1940 – Raïssa descobre um nome para as próprias Memórias: “Les Grandes Amitiés”. Talvez o fato de este livro tanto me agradar, venha da circunstância de a mim, também, a Providência me ter sempre cercado de grandes e belas amizades!


    • De um poema de Raïssa:


    “Só Tu conheces meu nome verdadeiro”. [fl. 3]


    Tantos nomes, tantos pseudônimos: como me chamarás, Senhor? Que nome me deste ao arrancar-me do nada ou ao pensar em teu servo, de toda a eternidade?…


    •Deus é humano ou não, é bondoso ou cruel? Onde Ele me parece mais humano que os homens é na linha da compreensão e da misericórdia.


    • Bérgson se encontra com o casal Maritain (26.5.1936), depois de 30 anos de mal-entendidos, distâncias e aparente inimizade.


    Que felicidade reatar externamente amizades que jamais se poderiam romper!…


    Por mim, me aflige a angústia até a aparência de mal-entendido, embora, no fundo do coração, não tenho a mais leve reserva a quem quer que seja…


    • 1940-1960: temporada nos USA. Jacques diz que, a partir de então, os dois passaram a ficar desenraizados… Jacques, desenraizados nós somos sempre e em qualquer lugar… Somos peregrinos. Em rigor, basta-nos uma tenda para uma noite…


    • Em 1923, Raïssa compôs uma Regra de vida. Será curioso compará-la com o nosso Roteiro de vida (Journal, pág.138 segs.).


    • Da passagem pela Embaixada em Roma (Maritain tomou posse a 10.5.1945), Raïssa comenta, ao falar nas belezas da Cidade Eterna:


    “Tudo arrebata o olhar: Nada arrebata o coração”.


    Não consigo fazer essas separações. Vejo com o coração e amo com os olhos!…


    • Emily Coleman perguntou a Raïssa, se Bloy era um santo. Ela responde (6.7.1947) de maneira sentida e bela, provando que sim.


    ***


    • Até que ponto a própria Raïssa caminhou na caridade?…


    Peço muito por Maritain: que Deus lhe dê a graça de um grande e belo ocaso. Que Deus o livre de qualquer sombra de travo, apesar das injustiças incríveis que ele sofreu e continua a sofrer...


    São Francisco: Jacques escolheu como lugar onde viver e morrer o recanto mais franciscano que descobriu no mundo – é irmão e hóspede dos Irmãozinhos de Père de Foucauld... É ou não o maior e mais belo ensinamento que nos vem do autor de Les dégrés du Savoir?…


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    7ª Circular - Roma, 17/18.9.1964


    Às queridas Famílias


    Mecejanense e Olinda-Recifense


    Depois da Santa Missa (em que me emprestei a São Francisco) para agradecer ao Pai tudo o que foi dado no mundo através do querido Santo, tivemos:


    • na Basílica, o Concílio caminhando, talvez, depressa demais. Começaram as votações sobre o De Ecclesia: até agora no rumo das grandes votações do Concílio;


    • na Domus, visitas de Mons. McGrath e do Pe. Olaya para combinações concretas tendentes à dinamização do Concílio em torno de teses que nos parecem fundamentais;


    • ainda na Domus, reunião de estudos da CNBB. A VIª Assembléia ficou, em definitivo, combinada mesmo para sábado, 26 (a partir, das 16h) e domingo 27: no Seminário Brasileiro, ao lado da Domus, que estará ocupada pelo Retiro do Pe. Lombardi para Bispos da América Latina.


    Hoje, 6ª feira, reuniões de todos os Regionais.


    Mas a surpresa do dia foi o jantar com Marie Thérèse e Bernadete (diaconisas) e com o Pe. Paul Gauthier, para preparar a Reunião de reabertura do Grupo da Pobreza, hoje, às 16h, no Colégio Belga (só poderei ficar meia hora, porque às 17h se reabre, na Domus, o Ecumênico. Já se vê, que não vou poder participar da Reunião dos Regionais: mas Dom Lamartine estará presente, com pleníssimos poderes).


    As Diaconisas estão com um apartamento modesto, alugado durante o Concílio, na Via Simone de Saint-Bon, 89, 6º andar... Pago pelas duas, com o dinheiro que recebem, numa Fábrica de Plásticos, onde trabalham 9 horas por dia, em Nazaré (Terra Santa).


    Diz o Pe. Gauthier que as três aplicações mais fáceis da Redenção estabelecida por Deus, são:


    • o trabalho: “Comerás teu pão com o suor de teu rosto”;


    • o parto (válido para todos: São Paulo dizia “Meus filhinhos, a quem de novo dou à luz”...): “Parirás na dor...”


    • a morte: “Morrerás”... [fl. 2]


    Em torno de um jantar frugalíssimo (o mais gostoso de quantos já participei em Roma), combinamos três pontos práticos para a reunião de amanhã:


    • entrega de um livro mimeografado: Le Concile et l’Église des Pauvres;


    • leitura de um projeto de Petição ao Santo Padre, no sentido do que todo Bispo seja autorizado a ter e permitir que seus Padres tenham um ofício, para que, sem prejuízo do trabalho pastoral, tornemos mais fácil aos fiéis e não-fiéis descobrir a Face da Igreja Servidora e Pobre;


    • leitura de outro projeto de Petição ao Santo Padre (sugestão do Cardeal Suenens) no sentido de que os Cardeais, os Patriarcas e os Bispos sejam autorizados a simplificar as próprias vestimentas e títulos...


    O Grupo da Pobreza terá uma semana para estudar as três propostas e apresentar emendas e sugestões. Depois, virá a publicação do livro e a coleta de assinaturas para as petições.


    Claro que Livro e Petições serão remetidos a vocês.


    ***


    Estavam conosco: Dom Mota67, de Vitória e Mons. Huyghe, Gérard, de Arras (França) e mais um Seminarista de Porto Alegre, levado por Dom Mota.


    As Diaconisas nos cantaram deliciosas canções árabes, que o Pe. Gauthier ia traduzindo em francês.


    ***


    O Bispo de Arras e o Pe. Gauthier não entendem Seminário, em nossos dias, que não ensine ofícios aos Seminaristas.


    ***


    Combinamos que eu receba, na Santa Missa, a Consagração de Monique68, 3ª Diaconisa. Fiquei muito tentado a ir celebrar a Missa de 4 de outubro na Via Simone de Saint-Bon, sobretudo como reparação, em nome de São Francisco, à verdadeira perseguição que os Franciscanos da Terra Santa estão movendo contra as Equipes, tão franciscanas, do Pe. Gauthier.


    ***


    Marie Thérèse ao saber que, em Recife, tenho duas candidatas a Diaconisas, ficou arrancando para ir conhecê-las e ajudar a iniciá-las...


    ***


    Na minha maneira de ver, tudo isto ajuda o Concílio e promove a renovação sonhada pelo Papa João... [fl. 3]


    Vou remeter, também, um exemplar para o Rio, outro para Recife, do novo livro do Pe. François Houtart: L’Église et le Monde (publicado na Coleção L’Église aux Cent Visages).


    Abre-se com flagrantes deliciosos a propósito da repercussão mundial da morte de Joãozinho... Denuncia, a seguir, três maneiras principais de fechar o diálogo, aberto pelo Papa. Distingue, muito oportunamente, quatro interpretações de mundo que o Evangelho nos dá...


    De vez em quando, há frases felicíssimas:


    • Esta de Péguy, por exemplo: “Eles têm mãos limpas, mas também não têm mãos...”.


    Síntese muito feliz é a que ele apresenta ao fazer-nos acompanhar o divórcio entre o Mundo e a Igreja (Faz-nos viver as três etapas de integração da Idade Média e, a seguir, as etapas do divórcio. Capítulo que ajuda a abrir os olhos para o perigo de criação de novas Cristandades... Ah! se conseguíssemos que os Bispos lessem este livro!).


    Síntese igualmente feliz é o quadro da mutação da humanidade.


    Observem os livros citados (parecem dignos de leitura) e o flagrante de Recife que nos é revelado...


    Vejam o que mais me impressionou nos capítulos sobre a Igreja “sinal do Cristo e dimensão espiritual do mundo” e sobre “a missão da Igreja, consciência da humanidade em mutação”.


    ***


    O que, talvez, me tenha acabado de conquistar, foi, no Capítulo final (“O que se espera do XVII Esquema”), muito mais do que a citação pessoal, a alusão à 3ª Encíclica!...


    ***


    Na Vigília, além de pedir pelo novo Esquema: De pastorali Episcoporum munere in Ecclesia, cuja discussão parcial começa hoje (em parte, será apenas votado; e o De Ecclesia já terminou: falta apenas a votação), estou entregando ao Pai, em união com o Irmão Jesus Cristo, o reinício:


    •tanto do Grupo da Pobreza (colégio Belga, 16h);


    • como do Ecumênico (Domus Mariae, 17h).


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    8ª Circular - Roma, 18/19.9.1964


    Às queridas Famílias


    Mecejanense e Olinda-Recifense


    Reabriu-se o Ecumênico. Alegra ver o interesse despertado pelas reuniões de 6ª feira na querida Domus Mariae: às 17h já todos tinham chegado. Nenhuma Conferência, das que compõem o Ecumênico, ausente. Pelo contrário: de saída, tivemos que ceder à instância de novas Conferências que desejam participar de nossos encontros. Ontem, aceitamos mais três Conferências da Europa: Holanda, Irlanda, Portugal; e mais duas Regionais da África.


    Sentimos urgência de defender a Colegialidade, em face de manobras desleais. O representante da Conferência Italiana denunciou medidas tristes, que estão sendo adotadas por elementos da Cúria e por grupos de extrema-direita.


    Mas, ontem, o Santo Padre deu um passo decisivo em favor do Concílio: estabeleceu a subordinação, de todas as Congregações Romanas às Comissões Pós-Conciliares. A Comissão de Liturgia não se decidia a fazer pender a nova Instrução de promulgação através da Congregação dos Ritos. Não é questão de vaidade idiota: é questão de espírito. São dois mundos, duas mentalidades, duas visões...


    Combinamos maneiras práticas para tirar da votação juxta modum todo o bem, sem nenhum mal: peritos das várias Conferências vão estudar juntos o apoio em torno de modificações indispensáveis, sem perigo de comprometer Esquemas que não devem cair, nem sofrer delongas perigosas...


    Combinamos estudar, na próxima 6ª feira, uma Petição ao Santo Padre para salvaguarda de um mínimo de discussão em face de Esquemas (como Missões e Seminários), destinados, hoje, a pura votação, quando jamais foram discutidos em Plenário.


    Vimos o que fazer em face dos Núncios: nenhum Esquema fala em Núncio. O Brasil, que tirou duas vezes a sorte grande (recebendo Mons. Baggio69 depois do querido Dom Lombardi), não sabe avaliar o que representa um Núncio fora de forma... Se conhecêssemos já as grandes linhas da reforma [fl. 2] da Cúria, poderíamos, talvez, ficar tranqüilos. Mas o perigo de silêncio completo sobre os Núncios é que, ficando eles à margem da lei, cada um forja a sua própria lei e age de acordo com o próprio capricho.


    Vamos, também, interferir juntos para dar substância ao trechinho inexpressivo dedicado aos Padres no Esquema da Igreja: vamos tentar estabelecer o paralelismo entre Colégio Episcopal em torno do Papa e Presbitério em torno do Bispo.


    O Manuelito (Mons. Larraín70) e o Marcos (Mons. McGrath) ficaram para jantar comigo, Dom Padin71 e o Parente: graças a Deus, tudo azul para o Inter-Americano de JEC72 e JUC73. Entendimento perfeito com o celam74 e com Pax Romana.


    Difíceis foram as reuniões dos vários Regionais da CNBB. Pode ser um sinal de interesse pela Conferência. O Cardeal Câmara75 (apoiado por Dom Sigaud76 e Bispos que julgam que a CNBB vem sendo parcial em favor do Nordeste) levantaram a candidatura de Dom José Gonçalves77 para Secretário Geral.


    Os Bispos Auxiliares (não têm ainda novo nome) foram apanhados de surpresa, vendo cinco Regionais votando, de modo bastante expressivo, em Dom Gonçalves.


    A candidatura apresentada por eles é a de Dom Miele78. O Senhor Cardeal, no próprio Regional, fez vencer a idéia de prender o Secretário Geral ao parecer de dois Consultores, a quem deve ouvir e seguir em todos os casos importantes.


    Houve rudes investidas contra a CNBB. As duas principais acusações são:


    • o já aludido parcialismo em favor do Nordeste (não estão entendendo o que os estrangeiros entendem: o que há de prioritário na área crítica, por excelência, dentre nossas áreas subdesenvolvidas);


    • falta de prestação de contas (foi fácil provar que as contas estão aí, perfeitas. Se quiserem entrar de pré-história adentro, provarei que o regime era de milagre e o Tesoureiro o próprio Pai Celeste).[fl. 3]


    Graças a Deus, estou sereno por fora e por dentro. Descubro sinais de crescimento e vitalidade em tudo isso. De repente a CNBB não quer mais ter donos. Enquanto o grosso não se interessava por ela, impunha-se que alguém fizesse às vezes não direi de dono, mas de Pai.


    Nem me passa a tentação de, por amor-próprio ferido, isolar-me em Olinda e Recife ou refugiar-me no internacional que, cada vez mais, me reclama.


    Ajudarei a levar a CNBB – a querida, a queridíssima CNBB – a mãos seguras e desapaixonadas, capazes e firmes... Gostaria de ver eleito quem entendesse que a instituição nascida pequenina e frágil, hoje, regada por Deus, cresceu. Com os Regionais e o Plano de Emergência79, tornou-se adulta. Com o Concílio vai assumir responsabilidades importantíssimas dentro da Igreja de Deus.


    Gostaria de ver eleito quem tivesse visão sobrenatural de nossos problemas, mas visão baseada nos dados de sociologia religiosa. Ao invés de impressões de particularismos e preferências pessoais, respeito às indicações de nossa realidade nacional, continental e mundial.


    Gostaria de ver à frente da CNBB quem estivesse decidido a enfrentar, com decisão e rapidez, o problema da sede, que se tornou agudo.


    Mas ninguém é profeta na própria terra. Chega o momento em que todo fundador é repudiado. In propria venit et sui eum non receperunt.


    Que bom ter uma gota d’água para colocar, feliz, no cálice da Oferenda! Estou, inclusive, na tranqüila convicção de que tudo vai dar certo. No fim, teremos uma boa diretoria.


    Por enquanto, nem Dom Fernando está seguro para Presidente. Mas o Pai Celeste não vai abandonar a Conferência que Ele sabe que nasceu do amor à Igreja e amor à nossa gente. O Pai não vai deixar perdido tanto sofrimento da querida Família Mecejanense: sofrimento recebido de maneira profundamente edificante.


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    9ª Circular - Roma, 19/20.9.1964


    Às queridas Famílias


    Mecejanense e Olinda-Recifense


    Vigília da XVIIIª Dominga depois de Pentecostes e do aniversário da Aglaia80. Deus permitiu que uma Vigília, tão cara a meu coração de pai e de irmão, esteja sendo vivida em angústia terrível: abriram-se os dias mais graves e mais críticos que o Vaticano II já enfrentou até hoje.


    Já eram conhecidas manobras terríveis da minoria (15%?) que não aceita a Colegialidade Episcopal como de direito divino. De repente, recebemos aviso seguríssimo de que o Santo Padre está dilacerado interiormente: tem dúvidas sobre o fato de a Colegialidade ser de direito divino, teme estar sendo infiel ao primado de Pedro, adere aos que pensam que não é oportuno falar sobre Colegialidade.


    Mons. Carli81, do Episcopado italiano, calou fundo no espírito de Sua Santidade com o famoso apelo: “O Concílio não pode ter dois pesos e duas medidas: não deixamos de lado a mediação de Nossa Senhora em face de o assunto não se achar bastante amadurecido, como se verifica pela divisão entre os Bispos? Quanto à Colegialidade a situação é a mesma…”


    A paridade não procede. No caso da Colegialidade já houve votação muito expressiva do Episcopado (mais de 1800 votos); já houve declarações muito encorajadoras do Papa; trata-se da própria razão de ser do Vaticano II, chamado a completar o Vaticano I.


    Há várias manobras para sabotar a Colegialidade:


    • há Bispos assinando uma petição para que o Cardeal Cushing82 fale, amanhã, na Basílica (quando a discussão sobre o assunto já está encerrada), endossando o apelo de Mons. Carli. Os Moderadores se verão na contingência de consultar a Assembléia... O apelo do Cardeal de Boston talvez seja submetido pelo Santo Padre à reunião mista do Conselho da Presidência e do Grupo de Moderadores, o que tornará precaríssima a sorte da Colegialidade.


    • não é impossível e nem mesmo improvável que o Santo [fl. 2] Padre, no início dos trabalhos de amanhã, comunique Sua decisão de adiar o assunto... De qualquer maneira, caso a matéria seja votada e a Colegialidade vença, ainda é possível que o Santo Padre adie a sanção do assunto.


    O que há de angustiante é querer saber: até onde se tem o direito e o dever de ajudar o Papa, livrando-o das dúvidas de agora e levando-o à posição em que Ele se achava? (A informação, que deram ao Otto83 e que eu veiculei na Circular de ontem, sobre subordinação das Congregações Romanas às Comissões Pós-Conciliares é um engano completo. No momento, o Santo Padre nem quer ouvir falar em novas Comissões Pós-Conciliares: já está engasgado – como diz – com a Comissão de Liturgia).


    Jantei com o Cardeal Suenens e estive depois com Mons. Garrone84 (simpatia de Bispo!), presidente da Conferência dos Bispos Franceses. Os três estamos perplexos. No Seminário Francês, convocamos meio-mundo de Peritos na tentativa de ver claro o que fazer e como agir: deixar que os acontecimentos simplesmente corram ou procurar atingir o Santo Padre, quando cada um de nós sente, no seio de cada Episcopado, que a maioria, que raia pela unanimidade, é a favor da Colegialidade!?... Quando se tratou de votar a infalibilidade do Papa, a unanimidade não existia de maneira alguma...


    Combinamos entrar em Vigília, celebrar a Santa Missa e de novo pôr-nos em contato para examinar se será ou não o caso:


    • de promover a ida coletiva de uns 10 Cardeais ao Santo Padre, procurando mostrar que o fim da Colegialidade será a morte do Concílio (numerosos Bispos não verão mais razão de ser para ficar aqui);


    • de promover uma Petição, com centenas de assinaturas, que contrabalance a Petição pró-declaração de Cushing...


    ***


    Uno-me à Santíssima Trindade que está comigo, dentro de mim, no meu pobre mocambo... Pai, nenhum de nós, nos dois lados, deseja fazer a própria vontade.


    Creio na sinceridade do Cardeal Ottaviani85 (que ele mesmo [fl. 3] acabou votando em favor da Colegialidade!), quando ele julga indispensável, senão dissolver a Comissão de Teologia, ao menos lhe agregar uns 10 Bispos novos que pensem de modo diferente e salvem a Comissão de heresia...


    Ajuda-nos, Pai, a acertar com a tua vontade, sem, de modo algum, defender a nossa como se fosse tua...


    Filho de Deus, Verbo Eterno, Luz da Luz, meu irmão Jesus Cristo: a Igreja é o teu Corpo Místico, és tu. Ajuda-nos! Vive conosco estas horas críticas em que nossa pobre inteligência iluminada pela fé pensa ver claro, mas pode estar enganada...


    Espírito Santo, mais do que nunca chegou tua vez! Guia-nos pela mão. Não nos deixes na indecisão e na sombra. Vela, sobretudo, pelo Santo Padre que eu não me admiraria de ver cair em enfermidade grave, tal Seu estado de dilaceramento interior.


    Mãe Santíssima, Mãe do Cristo Total, Mãe da Igreja: ajuda-nos! Obtém da Santíssima Trindade que o amor próprio não funcione, de lado nenhum, nestas horas graves...


    E tu, Miguel, que feriste Lúcifer: vê como o anjo das trevas andou semeando, andou agindo... Ordena a teus Anjos que guardem, como nunca, os Padres Conciliares.


    Além do Ofício Divino, dois livros me acompanham na Vigília angustiada:


    • Le Concile et l’Église des Pauvres;


    • Le Christ écartelé, de Jean Guitton.


    O primeiro me mergulha nas melhores horas do grande Concílio, ameaçado agora pelo ódio de Satanás. O segundo me faz viver grandes crises vividas pela Igreja: o judaísmo; a gnose; o arianismo; o islamismo; o catarismo; o protestantismo...


    ***


    “Quem está em dúvida é Montini. Quando chegar a hora de Paulo VI86 agir, o Espírito Santo o conduzirá, de modo forte e suave”. Grande resposta de um jovem Bispo, a quem tive de deixar de sobreaviso para possíveis articulações de hoje.


    Perdoem se divido com vocês angústias de homem da Igreja, vivendo em intensidade o Vaticano II...


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    10ª Circular - Roma, 20/21.9.1964


    Às queridas Famílias


    Mecejanense e Olinda-Recifense


    Vigília de São Mateus. Continua a angústia em face das tempestades que se anunciam no Concílio. O dia todo do domingo (prejudicando muito o aniversário de Aglaia87) foi gasto em combinações tendentes a evitar manobras contra a Colegialidade:
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